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Em d etermi n ad o mu n i cí p i o, f oi  p u b l i cad a, em j u l h o d e 2006, u ma l ei  q u e i sen tava d e I PTU  "os

p ortad ores d e d i f i cu l d ad e d e l ocomoção d ecorren te d e d ef i ci ên ci a n os memb ros i n f eri ores" (in ver b is).

Ap ós ser n oti f i cad o, em j an ei ro d e 2007, p ara p ag ar o I PTU  d e 2007, Ad eral d o, p ortad or d e ceg u ei ra

con g ên i ta, aj u i zou  ação con tra o mu n i cí p i o, n a q u al  p ed i a q u e f osse d ecl arad a a i n exi stên ci a d a rel ação

j u rí d i co-tri b u tári a ref eren te ao I PTU , com a d escon sti tu i ção d aq u el e l an çamen to tri b u tári o. N a ação,

Ad eral d o al eg ou  q u e, p or an al og i a, en q u ad rava-se n a mesma categ ori a d os "p ortad ores d e d i f i cu l d ad e

d e l ocomoção" ci tad os n a men ci on ad a l ei , u ma vez q u e, seg u n d o el e, os ceg os tamb ém têm d i f i cu l d ad e

d e se l ocomover, mu i tas vezes, mai or d o q u e a d os d ef i ci en tes motores.

Ad eral d o ap rovei tou  a ação, tamb ém, p ara p ed i r o d i rei to d e n ão p ag ar a con tri b u i ção d e

i l u mi n ação p ú b l i ca, q u e é cob rad a j u n tamen te com as con tas d e en erg i a el étri ca. Ap resen tou  como

razões p ara tal  p ed i d o: a) q u e as n oti f i cações d e p ag amen to q u e tem receb i d o n ão f oram exp ed i d as p el a

p ref ei tu ra, como exi g i ri a o C ód i g o Tri b u tári o N aci on al ; b ) q u e, n o seu  caso, n ão ocorreri a o f ato g erad or

d a ob ri g ação tri b u tári a, vi sto q u e, sen d o el e ceg o e sen d o o f ato g erad or d e tal  tri b u to u ma si tu ação d e

f ato, ap l i car-se-i a, n o caso, a reg ra d o cap u t  e a d o i n ci so I  d o art. 116 d o C TN , q u e rezam: "S al vo

d i sp osi ção d e l ei  em con trári o, con si d era-se ocorri d o o f ato g erad or e exi sten tes os seu s ef ei tos: I  –

tratan d o-se d e si tu ação d e f ato, d esd e o momen to em q u e se veri f i q u em as ci rcu n stân ci as materi ai s

n ecessári as a q u e p rod u za os ef ei tos q u e n ormal men te l h e são p róp ri os;". C on f orme arg u men tação

ap resen tad a p or Ad eral d o, a d ef i n i ção d o f ato g erad or d a i l u mi n ação p ú b l i ca exi g e q u e o con tri b u i n te se

en q u ad re n o con cei to d e recep tad or d essa i l u mi n ação, o q u e n ão ocorreri a com el e.

Na qual idade de advogado da prefeit ura e considerando a sit uação hipot ét ica acim a, redija um a cont est ação à ação propost a por

Aderal do.

Obs.:  t odos os dados não-disponí veis, sejam  el es sobre Aderal do, sobre o m unicí pio ou qual quer out ro que seja necessário especificar

no t ext o, devem  ser seguidos de ret icências ( com o, por exem pl o, “ dom icil iado ..., C NP J  ...”) ;  no exam e de sua peça serão consideradas

a t écnica profissional  e a argum ent ação m at erial  sobre os t rês pont os l evant ados por Aderal do.
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João, ca i xa  d e u m  su p er m er ca d o, r eg i st r ou  i n t en ci on a l m en t e p or  R$  1 0 0 ,0 0  u m a
com p r a  fei t a  p or  seu  a m i g o José , sen d o o p r eço d e v en d a  r ea l  d a  m er ca d or i a  i g u a l  a
R$  1 . 0 0 0 ,0 0 .

Sabendo que ocorreu, na situação hipotética descrita, a saída de mercadoria, fato que, por natureza, é gerador de obrigação tributária
do pagamento do I CM S: (1) discorra sobre a natureza da responsabilidade pelo cumprimento da obrigação principal do tributo e (2)
defina, com a indicação do dispositivo legal aplicável, de quem é a responsabilidade pelo pagamento do I CM S, que incide,
respectivamente, sobre os R $ 100,00 registrados e os R $ 900,00 não registrados pelo caixa do supermercado.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 1
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Rub em era só cio detentor de 9 0%  das q uotas de trê s sociedades limitadas, Grajaú ,
Mororó  e Griffe, empresas sediadas no municí pio de São P aulo –  SP , com patrimô nio lí q uido
de R$ 4 00.000.000,00. P ouco antes de falecer, em T aub até –  SP , Rub em separou- se de
sua segunda esposa, Marlene, e decidiu, ardilosamente, junto com seu filh o Alb erto,
transferir a este, mediante uma falsa venda, todas as suas participaçõ es societá rias, em
detrimento de Marlene e dos filh os q ue com ela tivera. Com isso, as participaçõ es
societá rias em q uestão, q ue deveriam fazer legalmente parte do inventá rio de Rub em,
deixaram de integrá - lo.

Considerando, no que se refere à situação hipotética acima, que o capital social das empresas somava R$ 5.000,00, valor pelo qual
fora feita a transferência, discorra sobre a ocorrência, ou não, no caso descrito, de crime de sonegação fiscal, identificando o(s)
sujeito(s) ativo(s) contra o(s) qual(is) foi praticado o ato lesivo e o(s) tributo(s) relativamente ao(s) qual (is) houve a sonegação.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 2

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

PARA USO EXCLUSIVO DO CHEFE DE SALA

NÃO HÁ TEXTO





UnB/CESPE – OAB – 9 –

Exame de Ordem 2007.3 Prova Prático-Profissional Direito Tributário e Direito Processual Tributário

�������	�

Ao chegar ao posto fiscal do estado de destino, João do F rigorífico teve toda a
mercadoria perecível que transportava apreendida. A F azenda Pública E stadual informou-
lhe que só haveria a liberação da mercadoria se o I CMS incidente fosse pago. João, então,
procurou um escritório de advocacia para providenciar a liberação da referida mercadoria
o mais rapidamente possível.

Na condição de advogado contratado por João, comente a respeito do procedimento da Fazenda Pública do E stado, explicitando, com
o devido fundamento legal, (1) se ela agiu de acordo com a lei e (2) se existe alguma providência judicial para socorrer o seu cliente.
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Apesar de a progressividade ser um instrumento de justiça fiscal e contemplar importante função

extrafiscal, a Constituição Federal prevê expressamente sua aplicação apenas a três tributos.

Identifique cada um desses tributos e discorra sobre o significado da(s) progressividade(s)

aplicada(s) a cada um deles.

TEXTO DEFINITIVO – QUESTÃO 4
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Suponha que, no dia 31 de outubro de 2007, tenha sido publicada a seguinte lei federal:

Art. 1.º Ficam isentos do pagamento:

I – da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social sobre o Faturamento
(COFINS): as operações de venda de veículos destinados a taxistas;

II – do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA): a propriedade
de automóveis detida por taxistas.

Art. 2.º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, no que se refere ao inciso I do
artigo anterior, e, em 1.º de janeiro de 2008, relativamente ao inciso II.”

Nessa hipótese, a partir de que momento essa lei passaria a produzir efeitos concretos, respectivamente, sobre a cobrança da COFINS
e do IPVA? Justifique a sua resposta com base nos art.s 145 a 155 da C ons t i t ui ção Feder al  e l egi s l ação apl i cável  à es péci e.
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